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Objetivo: Este projeto objetiva uma análise acerca da política 
intragovernamental e as políticas públicas adotadas no governo da Presidente 
Dilma Rousseff.Mapear os atores que participam da formulação das políticas 
públicas.Analisar o Executivo brasileiroCompreender a política 
intergovernamentalExplorar o presidencialismo de coalizão Método: A 
presente pesquisa está baseada em estudos de caso. Em trabalhos baseados 
em estudos de casos, como este, o process-tracing é uma ferramenta 
metodológica interessante para realizar a pesquisa, por criar condições para os 
pesquisadores detalharem as narrativas dos fenômenos analisados (GEORGE 
e BENNETT, 2005). Esse método permite analisar fenômenos sociais com 
interações complexas entre as variáveis (BORGES, 2007), uma vez que traça 
conexões entre possíveis causas com resultados observáveis, focando as suas 
atenções nos processos sequenciais de um caso histórico específico. O 
método ainda requer a transformação da pura narração dos fatos sociais em 
explanações analíticas calcadas em variáveis teóricas (GEORGE e BENNETT, 
2005). Resultados: A política de coalizão se mantém ativa na criação e 
atuação do Brasil Sem Miséria (BSM). É possível notar que a diversidade de 
Ministérios contribuiu para uma administração mais ampla e efetiva. Entre 
esses ministérios observa-se a coalizão estabelecida com os diversos partidos 
pertencentes ao Plano. A coordenação do BSM, a grande quantidade de 
partidos e ministérios presentes na administração favoreceu o plano se 
tornando uma administração mais geral. No período de formulação do plano, a 
coalizão se manteve sólida e constante, entretanto a situação política brasileira 
atual é capaz de expressar um elemento crítico na administração do Plano e do 
Brasil como um todo. Conclusão: O presidencialismo de coalizão é uma 
ferramenta de governo brasileiro que se mantém presente e faz parte de suas 
políticas públicas. Ao analisar o caso brasileiro, é coerente afirmar que os 
Ministérios são uma área em que essa coalizão se firma. O Plano Brasil sem 
Miséria ilustra de forma clara como a coalizão é um elemento essencial às 
políticas, pois envolve uma esfera de ministérios e parcerias gigantesca, assim, 
torna-se necessário a cooperação e colaboração de diversos partidos. 
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